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 A categoria de professoras e professores do Recife 
enfrenta um governo que não valoriza a educação, mas cons-
trói esse enfrentamento com disposição de luta e, mesmo 
com a suspensão da greve, manteve-se mobilizada e fortale-
cendo um calendário de lutas com paralisações e atos pelas 
RPA’S. A categoria mobilizada denunciou a realidade das 
escolas que a prefeitura de João Campos tenta esconder atra-
vés das propagandas milionárias.

•  Abono educador pago em outubro reajustado ao valor do salário mínimo (R$ 
1.302,00); 

• Incorporação de Reajuste retroativo a março, a ser pago no mês de maio, sendo 
14,95% para Classe A (magistério), 8,5% para Classe B (graduação) e uma média 
de 10% para as Classes C, D e E (especialização, mestrado e doutorado); 

• Pagamento de abono vencimental complementar ao percentual do reajuste do 
piso, referente a 06 meses, pagos em uma única parcela no mês em que forem 
aplicados os reajustes na folha de pagamento;

• Convocação do acréscimo de carga horária, sendo disponibilizadas 14.000 horas 
para o professor I (116 vagas ) e 1.450 horas para professor II (10 vagas);

• Reajuste do vale-refeição para 21,50 a partir de março, e para 22,00 a partir de 
julho.

A CATEGORIA FOI À LUTA EM DEFESA 
DA VALORIZAÇÃO PROFISSIONAL!

 A luta da educação municipal arrancou o aumento do índice proposto em mesa de negocia-
ção, ainda que a prefeitura tenha utilizado-se da justiça para criminalizar a greve das professoras e 
professores. O índice saiu de 5,79% para 7% antes da greve e, mesmo com a ilegalidade e com a pre-
feitura irredutível, chegou a 8,5% para toda a carreira. Está longe dos 14,95% previstos na lei que a pre-
feitura escolheu não cumprir.

 É preciso denunciar amplamente a 
política de destruição da carreira com as 
propostas de bônus para alcançar os índices 
da LEI DO PISO. O projeto de destruição do 
PCCR busca gradualmente desmontar a 
carreira, implementando o bônus como 
uma política permanente. Bônus NÃO é 
salário! 

      Resultado de nossa luta:

PREFEITO, ABONO NÃO 
VALORIZA A CARREIRA!

 O Simpere esteve com o Fórum 
de Sindicatos da Educação em uma 
paralisação nacional em defesa da car-
reira e da valorização profissional, que 
contou com um ato público na Estação 
Central do Metrô do Recife para dialogar 
com a população sobre a importância 
de defender o PCCR da educação públi-
ca. 

  NO DIA DE 26/04 CATEGORIA  
PARALISOU PELA CARREIRA 

CONFIRA COMO VAI SER O REAJUSTE
A PARTIR DE MAIO/2023
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Nada nos é dado. Tudo foi e sempre será conquistado na luta coletiva da categoria!



CONFIRA COMO VAI SER O REAJUSTE
A PARTIR DE MAIO/2023

PROFESSOR I PROFESSOR II

REF Classe A Classe
B

Classe
C

Classe
D

Classe
E REF Classe A Classe

B
Classe

C
Classe

D
GM1 22,11 22,76 25,43 26,32 27,64 GM1 22,76 25,43 26,32 27,64
GM2 22,39 23,47 26,23 27,15 28,51 GM2 23,47 26,23 27,15 28,51
GM3 22,66 24,14 26,97 27,91 29,31 GM3 24,14 26,97 27,91 29,31
GM4 22,95 25,08 28,03 29,01 30,46 GM4 25,08 28,03 29,01 30,46
GM5 23,24 25,77 28,80 29,81 31,30 GM5 25,77 28,80 29,81 31,30
GM6 23,52 26,60 29,73 30,77 32,31 GM6 26,60 29,73 30,77 32,31
GM7 23,82 27,14 30,33 31,40 32,96 GM7 27,14 30,33 31,40 32,96
GM8 24,12 27,98 31,26 32,36 33,97 GM8 27,98 31,26 32,36 33,97
GM9 24,42 28,94 32,34 33,47 35,15 GM9 28,94 32,34 33,47 35,15

GM10 24,72 29,94 33,46 34,63 36,37 GM10 29,94 33,46 34,63 36,37
GM11 25,03 31,00 34,65 35,86 37,65 GM11 31,00 34,65 35,86 37,65
GM12 25,35 31,73 35,46 36,70 38,54 GM12 31,73 35,46 36,70 38,54
GM13 25,66 32,42 36,23 37,50 39,38 GM13 32,42 36,23 37,50 39,38
GM14 25,98 34,14 38,15 39,48 41,46 GM14 34,14 38,15 39,48 41,46
GM15 26,31 34,33 38,37 39,71 41,70 GM15 34,33 38,37 39,71 41,70

Abono salarial. Multiplicar pela Carga Horária

Reajuste salarial. Multiplicar pela Carga Horária

PROFESSOR I PROFESSOR II

REF Classe B Classe C Classe D Classe E REF Classe A Classe
B

Classe
C

Classe
D

GM1 8,10 6,84 7,08 7,44 GM1 8,10 6,84 7,08 7,44
GM2 7,92 7,08 7,26 7,68 GM2 7,92 7,08 7,26 7,68
GM3 8,58 7,26 7,56 7,92 GM3 8,58 7,26 7,56 7,92
GM4 8,82 7,50 7,80 8,16 GM4 8,82 7,50 7,80 8,16
GM5 9,06 7,74 7,98 8,46 GM5 9,06 7,74 7,98 8,46
GM6 9,42 7,92 8,28 8,58 GM6 9,42 7,92 8,28 8,58
GM7 9,54 8,16 8,40 8,88 GM7 9,54 8,16 8,40 8,88
GM8 9,96 8,34 8,58 9,06 GM8 9,96 8,34 8,58 9,06
GM9 10,32 8,64 8,94 9,36 GM9 10,32 8,64 8,94 9,36
GM1

0 10,50 9,00 9,30 9,66 GM10 10,50 9,00 9,30 9,66

GM1
1 10,98 9,30 9,66 10,14 GM11 10,98 9,30 9,66 10,14

GM1
2 11,16 9,54 9,84 10,32 GM12 11,16 9,54 9,84 10,32

GM1
3 11,58 9,78 10,08 10,50 GM13 11,58 9,78 10,08 10,50

GM1
4 12,18 10,26 10,68 11,16 GM14 12,18 10,26 10,68 11,16

GM1
5 12,30 10,02 10,38 10,98 GM15 12,30 10,02 10,38 10,98

LoreGM
   10 
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Nada nos é dado. Tudo foi e sempre será conquistado na luta coletiva da categoria!



 Ano a ano os governos transformam o Piso 
em teto, aplicando o percentual cheio do reajus-
te apenas para os(as) professores(as) que estão 
recebendo abaixo do valor estipulado, criando 
distorções e achatando os Planos de Cargos e 
Carreira.    
 Dessa forma, torna-se necessário e urgen-
te estabelecer os princípios e as diretrizes para os 
planos de carreira nacionais dos profissionais da 
educação básica pública. Durante a 24ª Semana 
Nacional em Defesa e Promoção da Educação 
Pública, promovida pela CNTE entre  24 a 28 de 
abril de 2023, foram realizadas mobilizações com 
atividades diárias em todo país em defesa da 
valorização profissional dos professores e profes-
soras da educação pública. A nossa confedera-
ção, ouvindo suas afiliadas, construiu uma pro-
posta de regulamentação para orientar a cons-
trução e revisão da carreira e segue pressionan-
do  o governo federal pelo envio ao Congresso de 
um Projeto de Lei que estabeleça diretrizes 
nacionais da carreira do magistério, garantindo o 
cumprimento da lei com a aplicação  do reajuste 
do Piso em toda a carreira e faixas salariais. Luta 
que segue!

CONFIRA COMO VAI SER O REAJUSTE
A PARTIR DE MAIO/2023

ESTABELECER DIRETRIZES 
NACIONAIS DA CARREIRA E 
REVISAR O PCCR É PRECISO!

 O Embargo de Declaração julgado pelo 
Tribunal Regional Federal da 5º Região, no dia 
09/05, foi desfavorável para a Prefeitura do Recife, 
e consequentemente para a categoria. 
 É importante rememorar que o SIMPERE 
anteriormente pediu para ingressar no processo 
como “amicus curiae”, como amigo da Corte, mas 
o relator do caso negou. Ainda assim, a assessoria 
jurídica do sindicato continuou  acompanhando o 
processo, indo ao Tribunal e oferecendo argu-
mentos que pudessem auxiliar a compreensão 
dos desembargadores para julgarem em favor do 
município.
 A possibilidade, após o julgamento desfa-
vorável, é que a prefeitura deverá apresentar os 
recursos aos tribunais superiores (STJ e STF) em 
Brasília, como última instância desta causa. 
Assim que a ação chegar a Brasília e for submeti-
da a novas decisões, informaremos à categoria.

PRECATÓRIOS DO FUNDEF - RECIFE

 Atendendo aos chamados da categoria, a direção tem constan-
temente  visitado as unidades de ensino devido às várias denúncias 
feitas pelos(as) professores(as) de que o ambiente escolar está insalu-
bre e inseguro para a prática pedagógica. 
 O governo municipal utiliza essas reformas não planejadas para 
fazer propaganda na mídia, sem apresentar preocupação com o fun-
cionamento das escolas e creches, orientando a gestão e as técnicas 
das regionais a manter o funcionamento com os(as) professores(as) e 
estudantes transitando no local, quando deveria garantir a aquisição de 

AS “REQUALIFICAÇÕES” EM PERÍODO LETIVO 
ADOECEM A COMUNIDADE ESCOLAR

um outro espaço para não interromper as aulas presenciais nem ter que recorrer às chamadas ativida-
des remotas. 
 Para o SIMPERE, essas reformas deveriam ocorrer no recesso escolar ou no período de férias, sem 
comprometer o período letivo dos estudantes. Há denúncias de escolas/creches recém-reformadas 
que entraram nas lista das ditas “requalificações”. Há outras denúncias de que foi autorizada a pintura 
do prédio semana antes da reforma prevista, demonstrando, além da falta de planejamento, a falta de 
zelo na aplicação dos recursos públicos. 
 A unidade escolar que estiver nessa situação deverá entrar em contato com a entidade. Vamos 
denunciar, em nossas redes sociais, que a educação em Recife não é aquela da propaganda do prefeito. 
 O SIMPERE não é contra as reformas, mas cobrará condições de ensino e aprendizagem nas 
escolas/creches municipais, como também a utilização dos recursos públicos com transparência e 
responsabilidade.

Nada nos é dado. Tudo foi e sempre será conquistado na luta coletiva da categoria!



SIMPERE NA LUTA POR UMA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA

 Entendendo que o enfrentamento ao racismo é tarefa de todo dia, o 
SIMPERE, que já conta com seu Coletivo Antirracista, disponibilizou para as 
escolas materiais para provocar e contribuir com o debate sobre a temática do 
antirracismo com a chamada “13 de Maio Não é Dia de Negro”. Faça essa dis-
cussão no seu local de trabalho e participe dessa luta!

17 DE MAIO | DIA INTERNACIONAL DE LUTA LGBTQIA+ 

 O dia 17 de maio é considerado o Dia Internacional de Combate à LGBTQIA+fobia, momento reinvidi-
cado pelos movimentos sociais e de defesa dos direitos humanos em alusão à data em que o termo “ho-
mossexualismo” tornou a ser desconsiderado e a homossexualidade foi excluída da Classificação Estatísti-
ca Internacional de Doenças e Problemas Relacionados com a Saúde (CID) da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), em 17 de maio de 1990.
 A educação cumpre um papel estratégico no combate à discriminação e pode ser uma importante 
chave para tecer um futuro com mais direitos humanos e respeito. Junto com os demais pilares da socieda-
de, deve ser atravessada por perspectivas de justiça social e direitos para pessoas LGBTQIA+.
 No dia 17 de maio acontecerá um seminário sobre a importância da educação no combate à 
     LGBTQIA+fobia, a partir das 14h no auditório do SINTEPE (Rua Fernandes Vieira, nº 43 - Boa Vista).  


